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Resumo    

Com o surgimento da pandemia de covid-19, em 2020, as Instituições de Ensino 
Superior (IES) passaram a tomar medidas rápidas para que pudessem continuar 

ativas. Neste novo cenário, os docentes tiveram que aprender novas 
ferramentas para ministrar suas disciplinas online, e os discentes tiveram que 

se adaptar nesta nova forma de aprender. Dentro dessa realidade, a 
metodologia adotada neste estudo foi a pesquisa bibliográfica, que teve como 

objetivo identificar as principais vantagens e desvantagens das modalidades de 
ensino presencial, remoto e híbrido, além da pesquisa de campo que objetivou 

analisar a percepção de 61 discentes de uma IES brasileira sobre as principais 

vantagens e desvantagens dessas três modalidades. Como resultado, verifica-
se que muitas desvantagens apresentadas no ensino presencial correspondem 

exatamente aos aspectos positivos do ensino remoto, como, por exemplo, existe 
a flexibilidade de tempo e horário e a gravação das aulas, o que não ocorre no 

presencial. Além disso, o ensino híbrido, que combina os benefícios dos ensinos 
presencial e remoto, pode ser considerado uma nova modalidade para ser 

adotada no futuro. Espera-se que este estudo possa contribuir com soluções 
para as desvantagens apresentadas em cada uma das três modalidades de 

ensino, visando aprimorar todo o processo de ensino-aprendizagem.  

 

Palavras-chave: Modalidade de ensino; Ensino remoto; Ensino presencial; 

Ensino híbrido; Instituições de ensino superior. 

  

PERCEPTION OF STUDENTS ABOUT TEACHING MODALITIES IN A 

BRAZILIAN HIGHER EDUCATION INSTITUTION 

 

Abstract 

As the emergence of the Covid-19 pandemic, in 2020, Higher Education 
Institutions (HEIs) began to take quick measures so that they could remain 

active. In this new scenario, professors had to learn new tools to teach their 
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subjects online, and students had to adapt to this new way of learning. Within 

this reality, the methodology adopted in this study was bibliographical research, 
whose objective was to identify the main advantages and disadvantages of face-

to-face, remote and hybrid teaching modalities, besides the field research, which 
aimed to analyze the perception of 61 students of a Brazilian HEI on the main 

advantages and disadvantages of these three modalities. As a result, it is 
observed that many disadvantages presented in face-to-face teaching 

correspond exactly to the positive aspects of remote teaching, such as, for 
example, in remote teaching there is flexibility of time and time and recording 

of classes, which does not occur in face-to-face teaching. In addition, blended 

learning, which combines the benefits of face-to-face and remote learning, can 
be considered a new modality to be adopted in the future. It is hoped that this 

study can contribute to solutions to the disadvantages presented in each of the 
three teaching modalities, aiming to improve the entire teaching-learning 

process. 

 

Keywords: Teaching modality; Remote teaching; Face-to-face teaching; Hybrid  
Teaching; Higher education institutions. 

 

1. Introdução 

 

Desde 2020, com a pandemia de Covid-19, uma série de ações 

preventivas foram tomadas em diversos setores da sociedade. Nesse sentido, 
as Instituições de Ensino Superior (IES) tiveram que rapidamente ajustar as 

disciplinas presenciais de seus cursos para a modalidade remota, o que foi um 

grande desafio.  

Andrade (2018), Santos e Almeida Filho (2008) consideram a modalidade 

presencial muito útil, e existe resistência para mudar e se adaptar à modalidade 
a distância, a qual tem sua interação sistêmica e por mídia digital e social. 

Outrossim, acreditam que o ensino presencial é importante e necessita de uma 
infraestrutura física para o aluno estudar, com salas de aulas e bibliotecas, assim 

como a utilização de laboratórios que auxiliam a colocar em prática a teoria 

estudada nas universidades, conforme Gherhes et al. (2021) e Tuchler (2021). 

Nos últimos tempos, com o grande avanço das novas tecnologias, os 
cursos de graduação das IES passaram por inúmeras mudanças consideradas 

radicais, sendo que um dos pilares dessas mudanças foi a educação à distância. 
Apesar de no Brasil a EaD ter surgido no século passado, por meio do ensino por 

rádio, televisão e correspondência, observa-se que o ensino à distância se 
popularizou com a criação da internet, que permitiu um crescimento rápido 

dessa modalidade de aprendizagem (CASTIONI et al., 2021). 

Vale a pena ressaltar que o ensino remoto ou online não é considerado 
nem como a distância e nem como presencial. É caracterizado como a simples 

transposição do ensino presencial para o ambiente da internet, por causa do 
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contexto pandêmico da Covid-19, em que os professores deixaram de ministrar 

as disciplinas em uma sala de aula e passaram a ministrá-las no ambiente online, 
além de disponibilizarem tarefas de forma assíncrona para os estudantes através 

de vídeos gravados, palestras virtuais, leituras de artigos etc. Dessa forma, 
surge o ensino remoto como alternativa de ensino mediada pela internet, que 

foi adotada pelo governo brasileiro, devido à interrupção das aulas presenciais 

durante o período pandêmico (BRASIL, 2020).   

Além disso, conforme Gusso et al. (2020), alguns pesquisadores fazem 
uma distinção entre a educação a distância e a aprendizagem vivenciada na 

pandemia, ao denominar esse momento como Ensino Remoto Emergencial e 

determiná-lo como uma modalidade improvisada, temporária e surgida somente 
com a intenção de continuar o ano letivo. Ao contrário disso, a Educação a 

Distância (EaD) possui atividades planejadas que levam em consideração todo 
conjunto de estratégias de gerenciamento específico com capacitação de 

discentes e docentes e utilização adequada do sistema de software do curso. 

Nessa perspectiva, emerge o ensino híbrido, também conhecido como 

semipresencial. Segundo Alipour (2020), Contreras Hernández e Cortina Saint 
André (2021), Li e Wang (2021), Sarwar et al. (2020), ele é definido como a 

integração das vantagens do ensino à distância e do ensino presencial, já que 
combina a interação humana e engajamento social da sala de aula física com a 

flexibilidade e comodidade do curso online. A definição do termo “hibridismo” 
sugere a transformação do ensino convencional, pressupondo que a tecnologia 

pode aprimorar e potencializar, as habilidades, o modo de pensar dos alunos em 
outros locais institucionais, além do contexto da sala de aula (BRASIL, 2023). 

Outra característica marcante é a aprendizagem ser mais dinâmica, ativa, 

centrada no aluno, permitindo, assim, uma maior independência, ou seja, um 
modelo de sala de aula invertida em que os discentes trazem as dúvidas e os 

docentes compreendem o problema, explicam e orientam a aplicação do 
conhecimento concebido e interiorizado (FERMOZELLI; CESARETTI; BARBO, 

2017; WANG; XIA, 2020).  

Nesse sentido, o híbrido pode conter uma grade curricular flexível, que 

“planeje o que é básico e fundamental para todos e que permita, ao mesmo 
tempo, caminhos personalizados para atender às necessidades de cada aluno” 

(MORAN, 2015, p. 2). Dessa forma, a “integração cada vez maior entre sala de 
aula e ambientes virtuais é fundamental para abrir a escola para o mundo e 

trazer o mundo para dentro da escola” (BACICH; MORAN, 2015, p. 1). 

Dentro desse contexto, torna-se imprescindível entender e comparar as 

modalidades de ensino anteriormente expostas. Assim, a proposta desta 
pesquisa se concentra em avaliar as principais vantagens e desvantagens das 

práticas de ensino presencial, remoto e híbrido, e realizar uma pesquisa de 

campo com os discentes de uma IES brasileira para verificar a percepção deles 

sobre o assunto em questão. 
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2. Modalidades de ensino 

 

Dicerbo et al. (2010) afirmam que existem várias barreiras que os 

educadores e educandos encontram em relação aos recursos tecnológicos de 
reprodução do mundo real e de representação visual. Isto posto, as 

transformações das maneiras e condutas de ensino geram e colocam à tona 
muitos pontos relativos ao efeito e competência dos métodos de aprendizagem 

existentes, colaborando, assim, para a formação de apoiadores e oponentes. 

Para Silva, Ochoa Mogrovejo e Velez Verdugo (2020), a educação à 

distância  tem como benefícios relevantes: a exigência de mais independência e 

responsabilidade dos alunos, propiciando a otimização de habilidades 
indispensáveis para a carreira profissional, como solucionar situações 

consideradas difíceis e fomento da curiosidade, além da poupança de tempo e 
dinheiro e incomplexidade de acesso, pois possibilita aos alunos frequentarem 

as aulas no seu próprio ritmo, em qualquer lugar, sem a obrigatoriedade de 
seguir uma agenda inflexível. No entanto, as características negativas relativas 

à educação online são o impasse de criar um senso de comunidade devido à 
falta de contato físico, problemas ligados à conexão de internet, a ausência de 

mecanismos tecnológicos, o desafio de manusear os aparelhos eletrônicos e um 

elevado grau de desatenção dos estudantes (DHAWAN, 2020). 

Uma ideia mais moderna que ultrapassa a concepção do ensino 
fundamentado no Ensino Superior como sinônimo de aula expositiva é aquela 

que presume a assimilação de conhecimentos de diversos campos, tendo uma 
análise mais crítica e transformando as informações absorvidas em 

comportamentos profissionais (GUSSO et al., 2020). Isso acontece porque, 

segundo Ferri, Grifoni e Guzzo (2020), ao elaborar estratégias para o 
cumprimento de um curso pedagógico na modalidade remota, é essencial 

planejar tanto a transmissão do conteúdo quanto as interações, posto que o 
sistema de ensino-aprendizagem deve ser visto não apenas como um método 

de repasse de informações, mas também como um processo social e cognitivo. 

É importante apontar que, com o ensino presencial, existe o feedback 

imediato, segundo Ferri, Grifoni e Guzzo (2020), e a chance do networking ser 
pessoalmente e explícito, viabilizado por uma comunicação frente a frente e pelo 

aluno estar presente intimamente no grupo universitário (JUÁREZ-DÍAZ; 
PERALES, 2021; SILVA; OCHOA MOGROVEJO; VELEZ VERDUGO, 2020; WANG; 

XIA, 2020). 

Já a educação remota, segundo Cipriani, Moreira e Carius (2021), induziu 

a remodelação da grade curricular, pois a pandemia flexibilizou a definição 
corriqueira de ensino conteudista, acarretando a exigência de se reinventar, de 

se adequar às atuais técnicas de aprendizagem, incitando a inovação e o espírito 

crítico no âmbito pedagógico.  

Sob outro enfoque, é explícito a falta de letramento digital de alguns 

alunos, a resistência de equilibrar vida social com a vida profissional, como 
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também a escassez de condições físicas indispensáveis para as aulas, como 

mencionado por Dhawan (2020); a possibilidade elevada de plágio nas 
avaliações aplicadas, conforme citado por Li e Wang (2021); episódios de 

problemas na visão e incômodos posturais em decorrência de passar muito 
tempo sentado e olhando pra a tela do computador ou de outro recurso 

tecnológico (ARAÚJO et al., 2021; GHERHEȘ et al., 2021). Da mesma forma, é 
perceptível também a dificuldade de manter a concentração e ânimo, que 

impulsiona a manifestação de distúrbios emocionais, como depressão, ansiedade 
e estresse, apontado por Pinho et al. (2021) como “tecnoestresse”, vocábulo 

difundido na década de 80 para intitular um transtorno provocado pela aptidão 

baixa de manusear os novos equipamentos digitais. 

Um ponto considerável a ser evidenciado é que, para Le, Giang e Ho 

(2021), verifica-se que, comumente, em países desenvolvidos, como os EUA, a 
implementação do ensino remoto não é considerada uma tarefa tão complicada, 

visto que que nesses locais já existe uma base sólida no que diz respeito à área 
da tecnologia. Sendo assim, o descontentamento e a relutância quanto a esse 

exemplo de modalidade são mais notórios em nações em desenvolvimento, 
particularmente, naquelas que estão realizando a transição de um ensino 

passivo para um mais ativo. 

De maneira geral, a educação virtual possibilita a educação para pessoas 

que, em decorrência de horários de trabalho ou por residir em um local distante 
da universidade, não podem frequentar um local físico, além de proporcionar o 

aperfeiçoamento das habilidades digitais, segundo Contreras Hernández e 
Cortina Saint André (2021), dado que a tecnologia da informação é um requisito 

cada vez mais frequente para a inserção no mercado de trabalho. Portanto, a 

flexibilidade, a poupança de tempo e a possibilidade de seguir o ritmo próprio 
são caracterizados como principais benefícios. Em contrapartida, um ponto 

negativo dessa forma de ensino é a desigualdade tecnológica. 

Segundo Alipour (2020), os motivos para a aplicação do ensino misto 

são: materiais de aprendizagem e de revisão muito mais fáceis, simplicidade do 
acesso à informação, um envolvimento mais eficiente do estudante, economia e 

pedagogia reforçada, tendo como fatores de sucesso a versatilidade, a 
autonomia e a autorregulação. Esse modelo de educação tem atraído 

principalmente aqueles alunos que precisam conciliar várias responsabilidades 

simultaneamente, como estudo, trabalho e família. 

 

3. Metodologia 

 

A presente pesquisa é classificada como descritiva e aplicada quanto aos 

fins. Segundo Gil (2012), a pesquisa descritiva concentra-se em estudar as 

características de um determinado evento, utilizando-se de técnicas 
padronizadas de coleta de dados; já a pesquisa aplicada tem a finalidade de 

solucionar os problemas práticos que têm relação com a situação estudada.  

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/2.0/
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Esta pesquisa foi realizada em quatro etapas descritas, conforme descrito 

a seguir: 

Etapa 1: Realizou-se uma consolidação das principais vantagens e 

desvantagens por modalidade de ensino (remoto, híbrido e presencial), a partir 
da pesquisa bibliométrica, proposta por Oliveira, Méxas e Drumond (2022), 

sobre a avaliação de tais modalidades. 

Etapa 2: A partir das vantagens e desvantagens selecionadas na Etapa 

1, foi possível fundamentar o questionário com base na literatura, que foi 
elaborado utilizando a ferramenta Google Forms, sendo composto por 37 

questões fechadas. Das 37 questões, três são direcionadas para conhecer o perfil 

dos respondentes, abrangendo a faixa etária, gênero e qual período está 
cursando atualmente. Ademais, das 34 assertivas, 20 estão relacionadas ao 

Ensino Remoto, seis afirmativas correspondem ao Ensino Híbrido, oito dizem 
respeito ao Ensino Presencial. Também foram feitas três questões abertas 

opcionais, uma para cada modalidade. A questão opcional perguntava se os 
respondentes queriam acrescentar algo que não foi mencionado ao longo do 

questionário para cada uma das três modalidades. As respostas das 34 
assertivas foram coletadas em escala Likert (Grau de Concordância): Concordo 

totalmente, Concordo, Nem discordo e nem concordo, Discordo, Discordo 

totalmente. 

Etapa 3: Em um primeiro momento, realizou-se um pré-teste do 
questionário com cinco alunos da IES pesquisada. A partir dos feedbacks 

recebidos pelos discentes que responderam ao questionário, algumas assertivas 
foram reformuladas. O questionário foi disseminado através de um link fornecido 

pela própria ferramenta. Além disso, foi divulgado nas seguintes redes sociais: 

mensagens enviadas por e-mail, no Twitter por intermédio de um post 
explicando a finalidade da pesquisa, em diversos grupos do WhatsApp 

diretamente para estudantes da IES escolhida. É válido ressaltar que foram 
coletadas 61 respostas dos discentes durante um mês, em 2022, e analisadas 

integralmente de forma anônima. 

Etapa 4: A partir das informações coletadas no questionário foi feita uma 

análise dos resultados apresentados através de tabelas, utilizando a análise 
quantitativa através da técnica de estatística descritiva (análise de frequências), 

e que está apresentada no capítulo 4 a seguir. 

 

4. Análise dos resultados da pesquisa 

 

A pesquisa de campo reuniu 61 discentes com opiniões distintas acerca 
da temática central do estudo que é avaliar as modalidades de ensino remoto, 

presencial e híbrido em uma Instituição de Ensino Superior brasileira e foi 

composta por duas partes: A primeira refere-se ao perfil dos respondentes. A 
segunda diz respeito a uma pesquisa em escala de concordância sobre as 
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vantagens e desvantagens de cada modalidade de ensino, conforme 

demonstrado a seguir. 

 

4.1. Perfil dos respondentes 

 

Ao pesquisar o perfil dos respondentes, observa-se que a maioria dos 
respondentes (81,97%) possuem idade entre 19 e 25 anos, 11,47%, entre 26 e 

35 anos; 4,92%, entre 36 e 44 anos, e 1,64% possuem 45 ou mais. Também a 

maioria deles, cerca de 57%, são do gênero masculino e 43% feminino. 

Percebe-se, ainda, que a maioria dos respondentes estão no 3° 

(13,11%), 4° (37,70%) ou 5° período (22,95%). 

 

4.2 Percepção sobre o Ensino Remoto 

 

No ensino remoto, predomina a distância física entre alunos e 

professores, sendo as atividades propostas mediadas pelo uso da tecnologia.  

No que se refere às vantagens dessa modalidade de ensino, a Tabela 1 

indica as respostas dos discentes em relação ao grau de concordância. 

Tabela 1 - Vantagens do Ensino Remoto. 

 

 

 

Enunciados 

Grau de concordância 

 

Concordo 

totalmente 

(em %) 

 

Concordo 

(em %) 

 

Nem discordo 

e nem 

concordo  

(em %) 

 

Discordo 

(em %) 

 

Discordo 

totalment

e 

(em %) 

Flexibilização das 

aulas 

27,87 54,10 11,48 4,92 1,64 

Economia de tempo, 

de transporte e de 

deslocamento até a 

universidade 

49,18 44,26 3,28 

 

1,64 1,64 

Estímulo à 

inovação/criatividade 

11,48 37,70 24,59 19,67 6,56 

Estímulo à autonomia 

do aluno 

22,95 45,90 16,39 11,48 3,28 

Educação centrada 

no aluno 

13,11 26,23 22,95 26,23 11,48 

Aprimoramento das 

habilidades no uso de 

tecnologias de 

informação e 

comunicação 

44,26 44,26 8,20 1,64 1,64 

Aprendizagem em 

um nível regional, 

27,87 32,79 24,59 11,48 3,28 
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Enunciados 

Grau de concordância 

 

Concordo 

totalmente 

(em %) 

 

Concordo 

(em %) 

 

Nem discordo 

e nem 

concordo  

(em %) 

 

Discordo 

(em %) 

 

Discordo 

totalment

e 

(em %) 

nacional, e, ainda 

mais, em nível 

internacional 

Possibilidade de 

retransmissão das 

aulas devido à 

gravação 

47,54 47,54 4,92 - - 

Conforto 

proporcionado pela 

permanência em 

casa 

40,98 34,43 18,03 3,28 3,28 

Possibilidade de 

passar mais tempo 

com a família 

34,43 39,34 19,67 6,56 - 

Possibilidade de 

praticar atividades 

com mais facilidade, 

como hobbies ou 

aprender novas 

habilidades 

36,07 50,82 8,20 1,64 3,28 

A inexistência de 

conversas entre os 

alunos facilita o 

gerenciamento das 

aulas 

6,56 14,75 19,67 44,26 14,75 

Fonte: Resultados da pesquisa (2022). 

 

Nota-se na Tabela 1, no que diz respeito ao Ensino Remoto permitir a 

flexibilização das aulas, que mais da metade dos respondentes concordam 
(54,10%), 27,87% concordam totalmente e somente 4,92% discordam dessa 

assertiva. Além disso, 44,26% dos alunos concordam e 49,18% concordam 
totalmente que essa modalidade provoca uma economia de tempo, de 

transporte e de deslocamento até a universidade e apenas 1,64% discordam 
ou discordam totalmente dessa afirmativa. Esse resultado corrobora os achados 

na literatura em que Adedoyin, Soykan (2023), Juriševič et al. (2021), Ferri, 

Grifoni, Guzzo (2020), Fuchs (2021) e Li et al. (2021) salientam que no ensino 
remoto existe flexibilização das aulas, assim como Gherheș et al. (2021), Islam, 

Nur, Talukder (2021) e Souza et al. (2021) acreditam que a diminuição das 

despesas e de tempo é uma vantagem dessa modalidade de ensino. 

Constata-se que em relação ao Ensino Remoto estimular a inovação 
/criatividade dos discentes, 37,70% concordam com essa assertiva, mas 

quase 20% discordam e aproximadamente um quarto dos respondentes nem 
discordam e nem concordam. Já no que tange ao Ensino Remoto como um 

estímulo à autonomia do aluno, 45,90% concordam com a questão 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/2.0/
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apresentada, 11,48% discordam e 16,39% nem discordam e nem concordam. 

Isso é ratificado nos estudos de Cipriani, Moreira, Carius (2021) e Silva, 
Toriyama et al. (2021) que afirmam que o incentivo à criatividade/inovação é 

um impacto social positivo do ensino remoto, bem como Contreras Hernández, 
Cortina Saint André (2021), Juárez-Díaz, Perales (2021) e Xu, Zhan, Li (2019) 

concordam que o estudo em ambiente remoto incentiva os alunos a se tonarem 

mais autônomos. 

Dhawan (2020), Fernández et al. (2021), Gusso et al. (2020) e Travieso 
et al. (2020) apontam que o ensino remoto considera o aluno como protagonista 

do ato educativo. No entanto, o Ensino Remoto como uma educação centrada 

no aluno apresenta divergência entre os respondentes: 16 respondentes 
concordam, mas 16 também discordam dessa assertiva, o que corresponde a 

aproximadamente 26,23%. Em contrapartida, o Ensino Remoto como uma 
modalidade que aprimora as habilidades no uso de tecnologias da 

informação e comunicação é percebido por muitos como uma realidade, visto 
que 27 respondentes concordam (44,26%) e 27 concordam totalmente 

(44,26%) com essa afirmativa, totalizando 88,52%, assim como Araújo et al. 
(2021), Hoss, Ancina, Kaspar (2021) e Juárez-Díaz, Perales (2021) afirmam que 

esse modelo educacional concede instrumentos adequados que facilitam o 

acesso às matrizes de informação digital. 

Verifica-se que, conforme indicado na Tabela 1, 32,79% dos 
respondentes concordam com o fato de o Ensino Remoto proporcionar uma 

aprendizagem globalizada, ou seja, em nível nacional ou internacional, e 
aproximadamente 27,87% concordam totalmente com essa assertiva. De acordo 

com Dhawan (2020), Fernández et al. (2021) e Fuchs (2021), o ensino remoto 

supera os limites do espaço de aprendizagem ao possibilitar o acesso global a 
ferramentas de ensino online. Em relação à possibilidade de retransmissão 

das aulas devido à gravação, mais de 90% concordam ou concordam 
totalmente com a afirmativa e apenas 4,92% nem discordam e nem concordam. 

Para Bakonyi, Illés, Verma (2021), Benito et al. (2021) e Finlay, Tinnion, 
Simpson (2022), os estudantes têm a chance de obter um tempo maior para 

processar as informações passadas de forma remota pelo fato do conteúdo ser 
gravado, o que é um fator bem vantajoso. Logo, a pesquisa revelou concordância 

dos entrevistados em relação a essas duas questões. 

Observa-se, também, que grande parte dos respondentes (75,41%) 

concordam ou concordam totalmente que o Ensino Remoto proporciona o 
conforto e possibilita passar mais tempo com a família, o que é 

corroborado por Bakonyi, Illés, Verma (2021), Gherheș et al. (2021) e Tuchler 
(2021) que reiteram esses como um dos aspectos positivos da modalidade de 

ensino online. 

Percebe-se que, alinhados a Tuchler (2021), metade dos respondentes 
concordam (50,82%) com a assertiva de que o Ensino Remoto possibilita aos 

estudantes praticar atividades com mais facilidade, como hobbies e 
36,07% concordam totalmente. No entanto, a Tabela 1 indica que, 
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diferentemente do que é abordado por Benito et al. (2021), 44,26% discordam 

e 14,75% discordam totalmente que a inexistência de conversas entre os 

alunos facilita o gerenciamento das aulas no Ensino Remoto. 

A Tabela 2 indica as respostas dos discentes no que se refere às 

desvantagens do Ensino Remoto. 

 

Tabela 2 - Desvantagens do Ensino Remoto. 

 

 

 

Enunciados 

Grau de concordância 

 

Concordo 

totalmente 

(em %) 

 

Concordo 

(em %) 

 

Nem 

discordo e 

nem 

concordo 

(em %) 

 

Discordo 

(em %) 

 

Discordo 

totalmente 

(em %) 

Limitação da 

interação entre 

professores e 

alunos 

31,15 34,43 11,48 14,75 8,20 

Desigualdade em 

termos de recursos 

digitais ou a 

exclusão digital 

31,15 47,54 13,11 4,92 3,28 

Dificuldade de 

converter a sua 

casa em área de 

estudo 

22,95 40,98 18,03 16,39 1,64 

Sobrecarga de 

tarefas 

29,51 32,79 26,23 11,48 - 

Inexistência de um 

espaço silencioso e 

tempo dedicado ao 

aprendizado online 

de forma 

consistente 

21,31 37,70 22,95 

 

14,75 3,28 

Falta de interação 

social entre os 

alunos 

45,90 31,15 18,03 3,28 1,64 

Dificuldade com 

foco e motivação 

42,62 26,23 18,03 11,48 1,64 

Aumento de 

problemas 

psicológicos: 

sentimentos de 

ansiedade, 

incerteza e estresse 

37,70 27,87 13,11 13,11 

 
8,20 

Fonte: Resultados da pesquisa (2022). 

 

Depreende-se que, segundo Cipriani, Moreira, Carius (2021), a 
limitação da interação entre professores e alunos foi apontada como um 
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fator considerável no Ensino Remoto, pela ausência de feedbacks relevantes na 

evolução do ensino-aprendizagem. Em consonância com a literatura, de acordo 
com a Tabela 2, cerca de um quarto (34,43%) dos respondentes concordam e 

31,15% concordam totalmente com essa opinião. Ademais, no que se refere ao 
Ensino Remoto provocar a desigualdade em termos de recursos digitais ou 

a exclusão digital, a Tabela 2 indica que 47,54% dos discentes concordam e 
31,15% concordam totalmente com essa assertiva, bem como enfatizam 

Agormedah et al. (2020), que estudantes com situação socioeconômica ruim 
têm mais chance de obter dificuldades de acesso à Internet/tecnologias, pois 

residem em locais com baixa conectividade ou não possuem dinheiro suficiente 

para comprar dispositivos digitais. 

Infere-se que, conforme a Tabela 2, 40,98% dos respondentes 

concordam que o Ensino Remoto provoca uma dificuldade de converter a sua 
casa em área de estudo, 22,95% concordam totalmente e 16,39% discordam 

dessa assertiva, bem como afirma Dhawan (2020) que os discentes não se 
sentem suficientemente preparados para equilibrar a vida social, família e 

estudo. No tocante a essa modalidade resultar em uma sobrecarga de tarefas, 
aproximadamente um terço (32,79%) dos respondentes concordam e 11,48% 

discordam dessa assertiva, atributo que está de acordo com os achados na 
literatura, uma vez que Tuchler (2021) ressalta que houve uma maior 

quantidade de atividades solicitadas, levando a uma piora no gerenciamento de 

tempo. 

Com relação ao Ensino Remoto acarretar a inexistência de um espaço 
silencioso e tempo dedicado ao aprendizado online de forma 

consistente, para Hawes, Marrapodi, Colligan (2021), isso é uma desvantagem 

para esse tipo de modalidade. Isso está em conformidade, de modo parcial, com 
a pesquisa de campo, já que 37,70% dos discentes concordam, 21,31% 

concordam totalmente, mas 14,75% discordam e 22,95% nem discordam e nem 
concordam com essa assertiva. A respeito do Ensino Remoto provocar a falta 

de interação social, 45,90% concordam totalmente, porém 18,03% nem 
discordam e nem concordam. Esse resultado está em concordância com Finlay, 

Tinnion e Simpson (2022) e Santos, Silva e Belmonte (2021), ao afirmarem que 
no ensino online houve um empobrecimento da comunicação, da relação 

interpessoal natural física, face a face e do compartilhamento de experiências e 

ensinamentos. 

Acerca da percepção dos respondentes no que se refere ao Ensino 
Remoto acarretar dificuldade com foco e motivação, 42,62% concordam 

totalmente e 26,23% concordam, enquanto 11,48% discordam dessa assertiva, 
bem como afirma Tuchler (2021), ao dizer que as distrações são um aspecto 

negativo do uso de ferramentas de aprendizagem digital e podem ser explicadas 

por condições individuais ou pelo cenário de estudo inapropriado. Além disso, no 
que tange ao Ensino Remoto provocar o aumento de problemas psicológicos 

(sentimentos de ansiedade, incerteza e estresse), mais de um quarto dos 
discentes concordam, cerca de 37,70% concordam totalmente, apenas 8 

pessoas discordam (13,11%) e outras 8 nem discordam e nem concordam 
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(13,11%) com essa assertiva. Essa apuração está em harmonia com a literatura, 

dado que Gherheș et al. (2021) ressaltam que os alunos desenvolveram 

emoções desagradáveis, como raiva e impotência com o ensino online. 

Após escolher uma opção na escala de grau de concordância para cada 
assertiva apresentada, foi perguntado se o discente teria alguma questão ou 

comentário para acrescentar sobre o Ensino Remoto que não foi mencionado 
anteriormente. Um respondente afirmou: “O ensino remoto proporciona também 

menos gastos diários para os estudantes” (Discente 1). No entanto, uma aluna 

apontou que: 

 
Por mais que essa modalidade ajude na questão financeira pelo 
deslocamento no ensino remoto, vários alunos têm dificuldades 

para se centrar nas atividades proposta pela faculdade, o que 
distancia muito a gente do objetivo (Discente 2). 

 

Portanto, as experiências compartilhadas pelos alunos revelam que os 
benefícios e obstáculos da educação remota se entrelaçam e trazem uma 

reflexão que proporciona a oportunidade de aprimorar a entrega educacional em 
um cenário cada vez mais digital, sobretudo no que se refere à conexão entre o 

estudante e o aprendizado para que os objetivos acadêmicos não sejam 

comprometidos. 

 

4.3. Percepção do Ensino Híbrido 

 

O ensino híbrido é aquele que combina elementos do ensino convencional 

e do ensino à distância, denominado por muitos como semipresencial. 

Segue a Tabela 3 que indica as respostas dos discentes, em relação ao 

grau de concordância, no que se refere às vantagens do Ensino Híbrido. 
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Tabela 3 - Vantagens do Ensino Híbrido. 

 

 

 

Enunciados 

Grau de concordância 

 

Concordo 

totalmente 

(em %) 

 

 

Concordo 

(em %) 

 

Nem 

discordo e 

nem 

concordo 

(em %) 

 

Discordo 

(em %) 

 

Discordo 

totalmente 

(em %) 

Integração dos 

benefícios da 

aprendizagem 

convencional com a 

aprendizagem online 

40,98 40,98 13,11 4,92 - 

Uso eficaz do tempo 

de aula 

31,15 39,34 18,03 11,48 - 

Estímulo a uma 

aprendizagem mais 

ativa 

31,15 26,23 19,67 21,31 1,64 

Flexibilidade das 

aulas e economia de 

tempo 

47,54 37,70 4,92 8,20 1,64 

Fonte: Resultados da pesquisa (2022). 

 

Percebe-se na Tabela 3 que 25 discentes (40,98%) concordam e outros 
25 (40,98%) concordam totalmente com o fato de o Ensino Híbrido integrar os 

benefícios da aprendizagem convencional com a aprendizagem online, 
somente 3 discordam (4,92%) e 8 nem discordam e nem concordam (13,11%). 

Alipour (2020), Contreras Hernández, Cortina Saint André (2021) e Li, Wang 

(2021) afirmam que esse é um estilo de aprendizagem versátil, pois existe o 
ensino em sala de aula presencial, bem como a realização de tarefas por meio 

de ferramentas eletrônicas. 

Observa-se que 39,34% dos respondentes concordam que o Ensino 

Híbrido faz o uso eficaz do tempo de aula, cerca de 31,15% concordam 
totalmente, porém apenas 7 alunos (11,48%) discordam e 11 estudantes 

(18,03%) nem discordam e nem concordam. Esse resultado é reforçado na 
literatura, já que Weightman et al. (2017) declaram que é um benefício potencial 

da modalidade híbrida de ensino. 

No que diz respeito ao Ensino Híbrido estimular uma aprendizagem 

mais ativa, há um equilíbrio maior nas respostas, uma vez que 19 discentes 
(31,15%) concordam totalmente, mas 13 (21,31%) discordam e 12 (19,67%) 

nem discordam e nem concordam. No entanto, na literatura, esse equilíbrio não 
existe, já que para Fermozelli, Cesaretti, Barbo (2017), Wang, Xia (2020) e 

Weightman et al. (2017), os papéis dos docentes e discentes foram invertidos: 

os professores têm a função de entender as dificuldades dos alunos e orientá-
los a praticar o conhecimento, sendo, assim, um método ativo de ensino 

centrado no estudante.  
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A respeito do Ensino Híbrido proporcionar a flexibilidade das aulas e 

economia de tempo, a grande maioria concorda ou concorda totalmente com 
essa assertiva (85,24%), o que corrobora os resultados relatados por Alipour 

(2020), Finlay, Tinnion, Simpson (2022), Li, Wang (2021) e Warren et al. 
(2021), que consideram uma vantagem a possibilidade de estudar em seu 

próprio tempo e ritmo.  

A Tabela 4 que indica as respostas dos discentes no que se refere às 

desvantagens do Ensino Híbrido. 

 

Tabela 4 - Desvantagens do Ensino Híbrido. 

 

 

 

Enunciados 

Grau de concordância 

 

Concordo 

totalmente 

(em %) 

 

Concordo 

(em %) 

 

Nem 

discordo e 

nem 

concordo 

(em %) 

 

Discordo 

(em %) 

 

Discordo 

totalmente 

(em %) 

Falta de um ambiente 

de aprendizagem 

silencioso para 

estudar quando o 

conteúdo é online 

22,95 39,34 14,75 18,03 4,92 

Desigualdade digital 

quando o conteúdo é 

online 

26,23 49,18 21,31 3,28 - 

Fonte: Resultados da pesquisa (2022). 

 

Em relação à percepção dos discentes quanto ao Ensino Híbrido propiciar 

a falta de um ambiente de aprendizagem silencioso para estudar quando 
o conteúdo é online, 39,34% dos respondentes concordam, 22,95% 

concordam totalmente, mas 18,03% discordam dessa assertiva, fato que está 
em conformidade com a literatura, visto que, segundo Wang, Xia (2020), há 

alguns motivos para que o local de estudo seja inadequado para a 

aprendizagem, sendo a presença da família um deles.  

Acerca do Ensino Híbrido acarretar desigualdade digital quando o 

conteúdo é online, 49,18% dos discentes concordam, 26,26% concordam 
totalmente e apenas 3,28% discordam dessa afirmativa. Para Dhawan (2020), 

é importante priorizar as situações críticas de exclusão digital para reduzir a 

lacuna da desigualdade. 

Assim como no Ensino Remoto, após escolher uma opção na escala de 
grau de concordância para cada assertiva apresentada, foi perguntado se o 

discente teria alguma questão ou comentário para acrescentar sobre o Ensino 
Híbrido que não foi mencionado anteriormente e um aluno respondeu: “Melhor 

modelo para mim é o híbrido! Tendo no máximo 2 aulas semanais presenciais” 

(Discente 3). 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/2.0/


 

PERSPECTIVAS EM DIÁLOGO: Revista de Educação e Sociedade 

ISSN 2358-1840  
________________________________________________________________________________ 

Perspectivas em Diálogo, Naviraí, v. 10, n. 25, p. 242-266, out/dez. 2023. 

256 

 
 

4.4. Percepções sobre o Ensino Presencial 

 

De acordo com o pesquisador Gherheș et al. (2021), o Ensino Presencial 

consiste na forma mais tradicional de ensino de aprendizagem, sendo um 
método em que o “conteúdo do curso e o material de aprendizagem são 

ministrados pessoalmente a um grupo de alunos” (GHERHES et al., 2021). 

A Tabela 5 indica as respostas dos discentes, em relação ao grau de 

concordância, no que se refere às vantagens do Ensino Presencial. 

 

Tabela 5 - Vantagens do Ensino Presencial. 

 

 

 

Enunciados 

Grau de concordância 

 

Concordo 

totalmente 

(em %) 

 

Concordo 

(em %) 

 

Nem 

discordo e 

nem 

concordo 

(em %) 

 

Discordo 

(em %) 

 

Discordo 

totalmente 

(em %) 

Possibilidade de tirar 

dúvidas, feedback 

instantâneo 

50,82 32,79 

 

14,75 - 1,64 

Inserção do estudante 

diretamente na 

comunidade 

44,26 31,15 19,67 4,92 - 

Infraestrutura 

adequada para o 

estudo (bibliotecas, 

salas de aulas físicas) 

27,87 40,98 18,03 

 

13,11 - 

Interação social face a 

face 

49,18 39,34 9,84 1,64 - 

Fonte: Resultados da pesquisa (2022). 

 

Constata-se que, de acordo com a Tabela 5, quanto ao Ensino Presencial 
proporcionar a possibilidade de tirar dúvidas, feedback instantâneo, mais 

da metade dos respondentes concordam totalmente (50,82%) com a assertiva 
e somente 14,75% nem discordam e nem concordam. De acordo com Hawes, 

Marrapodi, Colligan (2021), em uma sala de aula física, os estudantes podem 
perguntar prontamente quando alguma informação não estiver muito explícita, 

demonstrando que, bem como o resultado da pesquisa de campo, esse fator é 

visto como uma vantagem desse tipo de ensino.  

No tocante ao Ensino Remoto propiciar a inserção do estudante 
diretamente na comunidade, cerca de 31,15% concordam, 44,26% 

concordam totalmente e somente 4,92% discordam dessa afirmativa, bem como 

destacado por Silva, Kubrusly et al. (2021).  

Compreende-se que quanto ao Ensino Presencial proporcionar uma 

infraestrutura adequada para o estudo (bibliotecas, salas de aulas físicas), 
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40,98% dos 61 respondentes concordam, 27,87% concordam totalmente, 

enquanto 13,11% discordam e 18,03% nem discordam e nem concordam, assim 
como evidenciado por Ferri, Grifoni e Guzzo (2020), ao dizerem que no ensino 

remoto há a falta de espaços físicos em casa para receber as aulas, característica 

existente no ensino presencial.  

Outrossim, acerca da percepção dos discentes quanto ao Ensino 
Presencial provocar a interação social face a face, 24 discentes (39,34%) 

concordam, 30 (49,18%) concordam totalmente, 1 discorda e 6 (9,84%) nem 
discordam e nem concordam, o que é reforçado por Juárez-Díaz, Perales (2021) 

e Mehla et al., (2021). 

A Tabela 6 que indica as respostas dos discentes, em escala Likert, no 

que se refere às desvantagens do Ensino Presencial. 

 

Tabela 6 - Desvantagens do Ensino Presencial. 

 

 

 

Enunciados 

Grau de concordância 

 

Concordo 

totalmente 

(em %) 

 

Concordo 

(em %) 

 

Nem 

discordo 

e nem 

concordo 

(em %) 

 

Discordo 

(em %) 

 

Discordo 

totalmente 

(em %) 

Inexistência de 

flexibilidade de tempo e 

horário 

32,79 31,15 26,23 

 

8,20 1,64 

A inexistência da 

gravação das aulas 

atrapalha o 

desenvolvimento do 

ensino 

31,15 32,79 19,67 6,56 9,84 

Existência de conversas 

paralelas entre os 

alunos durante as aulas 

18,03 22,95 31,15 

 

22,95 4,92 

Inexistência de recursos 

diferenciados para 

motivação e para aulas 

atrativas. 

8,20 36,07 32,79 19,67 

 

3,28 

 

Fonte: Resultados da pesquisa (2022). 

 

Percebe-se que cerca de 32,79% dos respondentes concordam que a 

inexistência da gravação das aulas atrapalha o desenvolvimento do 
ensino na Educação Presencial, 31,15% concordam totalmente, 31,15% 

concordam, 9,84% discordam totalmente e 19,67% nem discordam e nem 
concordam. Para Benito et al. (2021), a aula gravada deve ser uma realidade 

permanente da educação. 

Ademais, quanto ao Ensino Presencial acarretar a inexistência de 

flexibilidade de tempo e horário, 19 discentes (31,15%) concordam com 
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essa assertiva, 20 (32,79%) concordam totalmente, 5 (8,20%) discordam e 16 

(26,23%) nem discordam e nem concordam. Gherheș et al., (2021) defendem 
que no ensino híbrido não é necessário o deslocamento até a escola, o que 

demanda apenas uma conexão de internet, ao contrário do que acontece no 

ensino presencial. 

No que se refere Ensino Presencial favorecer a existência de 
conversas paralelas entre os alunos durante as aulas, há um equilíbrio das 

respostas: 14 discentes (22,95%) concordam, 11 (18,03%) concordam 
totalmente. Todavia, 14 (22,95%) discordam e 19 (31,15%) nem discordam e 

nem concordam. Para Benito et al. (2021), o que facilita a aula do ensino remoto 

é a inexistência de conversas entre os alunos, situação que é diferente e 
considerada como uma desvantagem no ensino presencial pela interação ser 

face a face. 

Por fim, no que concerne a inexistência de recursos diferenciados 

para motivação e para aulas atrativas no Ensino Presencial, 36,07% dos 
respondentes concordam, 8,20% concordam totalmente, 19,67% discordam e 

32,79% nem discordam e nem concordam. De acordo com Gherheș et al. 
(2021), no ensino presencial o professor é a principal fonte de informação e a 

qualidade da aprendizagem depende da forma como o conhecimento é 
transmitido por ele, sem a existência de ferramentas dinâmicas e interativas, o 

que está em conformidade com o resultado da pesquisa de campo. 

Assim como no Ensino Remoto e Ensino Híbrido, após escolher uma opção 

na escala de grau de concordância para cada assertiva apresentada, foi 
perguntado se o discente teria alguma questão ou comentário para acrescentar 

sobre o Ensino Híbrido, que não foi mencionado anteriormente. Um aluno 

alegou: “Muitos estudantes perdem muito tempo no deslocamento até a 
faculdade, tempo esse que poderia ser gasto estudando em casa” (Discente 1). 

Enquanto isso, outra aluna afirmou: “Acho que na área de Odontologia o ensino 
presencial é muito importante devido à alta carga horária de matérias práticas” 

(Discente 2).  

Logo, nota-se que, com os comentários feitos pelos alunos, é importante 

alternar a abordagem presencial e remota, uma vez que equilibra a 
conveniência, conforto e flexibilidade do ambiente online com a interação 

humana face a face.  

 

5. Considerações finais 

 

As reflexões apresentadas nesse estudo buscam mostrar as vantagens e 
desvantagens e as percepções dos discentes de uma Instituição de Ensino 

Superior brasileira sobre as três modalidades de ensino abordadas na pesquisa: 

remoto, presencial e híbrido. Tais percepções foram confrontadas com a 

literatura, demonstrando o nível de conformidade ou divergência entre ambas.  
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Em relação ao ensino remoto, a maior parte dos respondentes concorda 

que ele permite uma flexibilização das aulas, economia de tempo, de transporte 
e de deslocamento até a universidade, um aprimoramento das habilidades no 

uso de tecnologias de informação e comunicação e uma possibilidade de 
retransmissão das aulas devido à gravação, de passar mais tempo com a família 

e de praticar atividades com mais facilidade. No entanto, dentre as 
desvantagens, mais da metade dos alunos responderam que concordam que 

esse tipo de ensino gera a limitação da interação entre professores e alunos, um 
aumento de problemas psicológicos, uma dificuldade de converter a sua casa 

em área de estudo, uma sobrecarga de tarefas e dificuldade com foco e 

motivação. 

Em detrimento à modalidade presencial, percebe-se que muitas 

desvantagens apresentadas correspondem exatamente aos aspectos positivos 
que o ensino remoto dispõe, exceto as assertivas: existência de conversas 

paralelas entre os alunos durante as aulas e inexistência de recursos 
diferenciados para motivação e para aulas atrativas, que demonstraram um 

certo equilíbrio entre as respostas. A título de exemplo, no Ensino Presencial não 
há a flexibilidade de tempo e horário e a gravação das aulas, enquanto no 

Remoto, isso é possível.  

Observa-se, ainda, que a maioria dos respondentes concorda que a 

educação híbrida integra os benefícios da aprendizagem convencional com a 
aprendizagem remota, sendo, portanto, um aperfeiçoamento do modelo 

tradicional com as demandas de uma sociedade cada vez mais tecnológica e, 
por esse motivo, seria um bom método a ser empregado nas instituições de 

ensino superior brasileiras. 

O desafio é justamente investigar formas de solucionar as desvantagens 
que nenhum tipo de modalidade conseguiu resolver e os resultados da pesquisa 

apontam os aspectos que necessitam ser explorados para escolher o modelo 
educacional que melhor se encaixa na realidade das universidades, favorecendo, 

assim, ao aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem. 

Como proposta para futuras pesquisas, sugere-se a aplicação desta 

pesquisa de campo com os docentes e comparar os achados com os resultados 
dos discentes, assim como aplicar o questionário em Instituições de Ensino 

Superior públicas e privadas e fazer um comparativo entre elas. 
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